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Bento Melo Mascarenhas (') 

Resumo 

O autor mostra pela primeira vez a morfometria 
do ovo de Rhodnius brethesi e apresenta algumas com­
parações merísticas com outras espécies do mesmo 
gênero. 

INTRODUÇÃO 

O Rhodnius brethesi foi descrito pela pri­

meira vez em 1919 por Al f redo da Matta, ba­

seando-se apenas em exemplares adultos. As 

formas imaturas desta espécie são ainda des­

conhecidas. Sua distr ibuição atinge o Norte do 

Brasil, (Estados do Pará e Amazonas) e Vene­

zuela (Lent & Wygodzinsky, 1979). 

Dada a importância da moléstia de Cha­

gas, incidindo grandemente sobre as popula­

ções rurais mais carentes das Américas do 

Sul e Central, fazem-se necessários estudos 

mais pormenorizados sobre as espécies de 

tr iatomíneos vetoras deste mal. 

Os principais vetores da moléstia de Cha­

gas no Brasil , Argent ina, Paraguay, Chi le, Bo­

lívia, Peru, Colômbia e Venezuela, são "barbei­

ros" , pertencentes principalmente, aos gêne­

ros Triatoma, Panstrongylus e Rhodnius, se­

gundo Abalos & Wygodzinsky (1951); Alencar 

et ai. (1976); Borba (1967); Carvalho (1976), 

Canese (1973); D'Alessandro et. ai. (1971); 

Jausegui & Valdinia (1974); Zeledon & Radino-

vich (1979). 

Até 1968, a região Norte do Brasil era con­

siderada refratária ao mal de Chagas, quando 

foram assinalados casos autóctones da doença 

em Belém, Estado do Pará e Terri tório Federal 

do Amapá (Shaw ef. ai. (1968); Júnior et. ai. 

(1974); Frahia Neto (1977) e Laisson (1980). 

Na Amazônia Ocidental, os primeiros casos hu­

manos da doença suspeitos sorologicamente 

( 1 ) — Museu Paraense Emilio Goeldi, Belém. 
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foram descri tos por Ferraroni eí. ai. (1977), em 

área de extração da piaçaba, habitat natural 

do R. brethesi. Posteriormente Almeida & Nu­

nes de Mel lo (1978), usando os próprios pa­

cientes, não lograram demonstrar o parasita 

em sangue de rato e camundongos, xenodiag-

nóstico e hemocultura. O pr imeiro caso au­

tóctone posit ivo foi descri to por França et. ai. 

(1980), num hospital em Manaus, Amazonas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Em 1980, foram trazidos do piaçabal do 

Urumutum, rio Curuduri , Município de Barce­

los, Estado do Amazonas, setenta ninfas de 

vários estádios de R. brethesi, capturadas em 

palmeiras de piaçaba, Leolpoldinia piassava 

Wallace, 1855 e mantidos em desenvolvimento 

no laboratório em Manaus. Esse material era 

acondicionado em frascos escuros cobertos 

com tela de náilon fina e alimentados com san­

gue de aves (galinhas). Os adultos eram se­

parados em casais em frascos de vidro comum 

cobertos com tela de náilon; pedaços de pa­

pel chupão dobrados em safona serviam como 

suporte de fixação para os ovos. De várias fê­

meas, foram isolados tr inta ovos, os quais fo­

ram medidos com ocular micrometrada cali­

brada, observados e descri tos com auxílio de 

ester iomicroscópio Carl Zeiss. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os ovos recém-postos encontravam-se f i ­

xados ao substrato de papel, individualmente 

ou em grupos de 2, 3, 4 até 5 ovos, f ig I B. Fo­

ram observados também ovos fixados ao cor­

po de tr iatomíneos quando eram mantidos em 

frascos com mais de três casais. 



ASPECTO GERAL DO OVO 

Forma — A forma do ovo de R. brethesi 

é alongada, apresenta achata­

mento lateral e opérculo, não 

possui colarinho. (Fig. I A) . 

Cor — Possui uma coloração cinza-es-

branquiçada quando recentemente 

postos; à medida que o embrião 

se desenvolve, há uma mudança 

de coloração para cmza-amarelado 

ou castanho-acinzentado. 

Tamanho — Seu tamanho é relat ivamente 

pequeno, com um compri­

mento médio de 1,668 mm 

± 0,051 e uma largura média 

de 0,785 mm ± 0,015. 

ASPECTO GEEAL DO EXOCORIO 

As células exocoriais são irregulares, 

apresentando-se na forma de poliedros penta­

gonals, hexagonais e heptagonais. A predomi­

nância são de células hexagonais, principal­

mente na porção mediana do ovo, na região 

cefálica e caudal, aparecem em maiores núme­

ros os pentágonos e heptágonos. (Fig. IC) A 

TABELA I — Médias e desvio padrão dos ovos de 11 
espécies do gênero Rhodnius. Segundo 
Barata (1981), modificada com a inclusão 
de R. brethesi. 

Média e Desvio Padrão 

Espécie 
Comprimento 

em (mm) 
Largura 

em (mm) 

R. brethesi 1,668 ± 0,051 0,785 ±0,015 
R. domesticus 1,556 ± 0,018 0,850 ± 0,036 
R. ecuadoriensis 1,766 ± 0,089 0,865 ± 0,025 
R. nasutus 1,663 ± 0,032 0,828 ± 0,037 
R. neglectus 1,673 ± 0,057 0,875 ± 0,015 
R. neivai 1,705 ± 0,043 0,979 ± 0,039 
R. paraensis 1,612 ± 0,007 0,752 ± 0,002 
R. pictipes 1,770 ± 0,010 0,862 ± 0,007 
R. prolixus 1,782 ± 0,067 0,880 ± 0,044 
R. robustus 1,606 ± 0,100 0,932 ± 0,028 
R. pallecens 1,981 ± 0,075 0,938 ± 0,101 

entrada dos tubos fol iculares apresentam-se 

descentralizados em relação à superf ic ie da 

célula exocorial e formam invaginações para o 

interior do ovo. (Fig. I D). 

A forma do ovo de R. brethesi pouco dife­

re do de outras espécies do gênero. Sua colo­

ração se assemelha muito ao ovo de R. picti­

pes, (Lent & Valderrama, 1977), discordando 

do castanho-bronze descrita por Barata (1981). 

Seu tamanho é relativamente pequeno, situan-

do-se na faixa de comprimento dos ovos de 

R. nasutos e R. neglectus, Tabela I. Segundo 

Jurberg et. ai. (1979), o maior ovo do gênero 

Rhodnius seria de Rhodnius pallecens com 2,45 

mm de comprimento e 0,96 mm de largura, o 

qual está em total discordância com a tabe­

la I. 

Fig. 1 — A) aspecto geral do ovo. B) desenho esque­
mático mostrando a fixação de 2 ovos. C) desenho es­
quemático do exocório. D) desenho esquemático dos 
tubos foliculares; as setas mostram a entrada e o ar-

, , ranjamento desses canais. 



CONCLUSÕES 

— Os dados morfométr icos dos tr inta ovos de 

várias fêmeas de R. brethesi, nos permit iu 

estabelecer uma média de comprimento e 

larg ura desses ovos, com mais confiabi l i­

dade. 

— É possível dist inguirem-se ovos de R. bre­

thesi e R. pictipes, baseado em observa­

ções de coloração e tamanho. 

— As espécies de Rhodnius encontrados na 

Amazônia brasileira [R. brethesi, R paraen-

sis, R. pictipes, R. prolixus e R. robustus), 

os ovos que mais se assemelham entre s i , 

são os ovos de R. brethesi e R. pictipes. 
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SUMMARY 

This work describes the morphometry of the eggs 
of Rhodnius brethesi, and compares there with the 
meristic characteristics of the eggs of other species 
of the some genera. 
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